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RESUMO 

 

Sementes crioulas de milho têm grande importância para os sistemas de produção das famílias 

agricultoras do Coletivo Regional nas regiões do Cariri, Curimataú e Seridó Paraibano. O 

objetivo do trabalho foi avaliar o teor de umidade, a germinação, a incidência de fungos em 

sementes de nove variedades crioulas de milho (Adelaide, Pontinha, Branco, Grande Safra, 

Aracajú, Sabugo Fino, Roxo, Jaboatão e Teti) e o efeito de extratos vegetais no tratamento de 

sementes da variedade Adelaide. Sementes foram secadas em estufa para a determinação da 

umidade e acondicionadas em placas de Petri com papel filtro umedecido para a determinação 

da germinação e incidência fúngica. Para o tratamento de sementes foi testado extratos 

vegetais aquosos da casca de cumaru (Dipteryx odorata), de laranja (Citrus vulgaris) e 

pimenta malagueta (Capsicum frutescens.). Sementes crioulas apresentaram teores regulares 

de umidade (12 a 14%). Incidiram predominantemente sobre as sementes crioulas os fungos: 

Aspergillus sp., Penicillium sp. e Fusarium sp. A aplicação do extrato de pimenta nas 

sementes de milho variedade Adelaide promoveu a antecipação da germinação das sementes 

aos seis e oito dias após o plantio. Conclui-se que a forma de preservação das sementes por 

agricultores mantém a viabilidade das sementes e a utilização de extratos vegetais promove a 

germinação das sementes no campo. 

 

Palavras-chave: Zea mays, tratamento de sementes, Dipteryx odorata, Citrus vulgaris, 

Capsicum frutescens. 
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ABSTRACT 

 

Native seeds of corn have great importance for the production systems of farming families in 

the Coletivo Regional nas regiões do Cariri, Curimataú e Seridó Paraibano. The aim of this 

study was to evaluate the moisture content, germination, fungal incidence in nine seed 

landraces of maize (Adelaide, Pontinha, Branco, Grande Safra, Aracajú, Sabugo Fino, Roxo, 

Jaboatão and Teti) and the effect of plant extracts in the treatment of seeds of the variety 

Adelaide. Seeds were dried in an oven to determine the moisture and placed in Petri dishes 

with moistened filter paper for determination of germination and fungal incidence. For seed 

treatment was tested aqueous plant extracts of cumaru (Dipteryx odorata), orange (Citrus 

vulgaris) and chili pepper (Capsicum frutescens). Native seeds showed regular moisture 

levels (12-14%). On native seeds incided predominantly the fungi: Aspergillus sp., 

Penicillium sp. and Fusarium sp. The application of pepper extract in corn seed variety 

Adelaide promoted anticipation of seed germination at six and eight days after planting. We 

conclude that the form of preservation of seed by farmers maintain seed viability and use of 

plant extracts promotes seed germination in the field. We conclude that the form of 

preservation of seed by farmers maintain seed viability and use of plant extracts promotes 

seed germination in the field. 

 

Keywords: Zea mays, seed treatment, Dipteryx odorata, Citrus vulgaris, Capsicum 

frutescens. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A cultura do milho (Zea mays) tem grande importância mundial, sendo utilizada na 

alimentação humana e animal (DUARTE, 2000). No Brasil, o milho é amplamente cultivado 

em diferentes regiões, com características ambientais diversas (PINHO et al., 1995). 

As sementes crioulas há bastante tempo são cultivadas e selecionadas ano após ano pelas 

famílias agricultoras, atendendo as necessidades dos agricultores e agricultoras por serem 

adaptadas às condições edafoclimáticas de cada região e aos sistemas de produção, sem a 

necessidade de aplicação de agrotóxicos e nem de adubos químicos (LONDRES, 2009). 

No entanto, esse patrimônio genético vem sendo ameaçado por diversas formas: sementes 

híbridas, transgênicas, pacotes tecnológicos, sendo que esses modelos de agricultura acabam 



 

por fragilizando a agricultura familiar, pois as sementes que vêm de fora ocasionam a perda 

das sementes crioulas, gerando a dependência e o desequilíbrio no campo e na cidade 

(NUÑEZ; MAIA, 2013). 

Um grande problema para a produção de sementes de milho, crioulas ou não, são os 

patógenos que degradam a qualidade das sementes. Os fungos que atingem as sementes 

invadem o embrião e o endosperma ocasionando a podridão das sementes, raízes e colmo 

comprometendo a produção, qualidade, palatabilidade e a germinação das sementes (SACHS, 

et al., 2012). De acordo com Goulart (1993), diversos microrganismos invadem e são 

transportados pelas sementes de milho, sendo que os fungos são os mais encontrados, como 

Fusarium moniliforme, Helminthosporium maydis, Colletotrichum graminicola, Aspergillus 

sp. e Penicillium sp.  

De maneira geral, as famílias agricultoras costumam deixar as sementes de milho secarem na 

planta até apresentarem um teor de umidade bastante baixo, que pode ser verificado 

artesanalmente ao quebrar as sementes com o próprio dente. O armazenamento das sementes 

é feito em garrafas do tipo PET (Politereftalato de etileno) e em silos metálicos.  

Muitas famílias na região do Cariri, Curimataú e Seridó Paraibano utilizam partes de plantas 

secas como a casca de laranja (Citrus sinensis), a casca de cumaru (Dipteryx odorata) e a 

pimenta (Capsicum frutessens) como estratégias para conservar as sementes do ataque de 

pragas. 

De acordo com Sousa (2012), o uso racional dos recursos naturais é uma alternativa viável 

para as famílias agricultoras, onde entre estes podemos citar a utilização de plantas medicinais 

acessíveis em suas propriedades. 

O uso de produtos naturais, como óleos essenciais e extratos vegetais, no tratamento de 

sementes é uma alternativa ao uso de agrotóxicos, proporcionando menor risco de 

contaminação aos agricultores e do meio ambiente (BASTOS et al. 2012).  

Neste sentido, as famílias agricultoras vem buscando o fortalecimento da agricultura familiar 

através de estratégias de segurança alimentar, resgatando e conservando as sementes, raças 

nativas, diversificando os sistemas produtivos, valorizando o autoconsumo e assim 

melhorando a qualidade de vida das famílias agricultoras (SILVA, 2010). 

O trabalho teve como objetivo avaliar a qualidade fisiológica e fitossanitária em sementes 

crioulas de milho tratadas com extratos vegetais. 

 

Metodologia  

O experimento foi realizado no Laboratório de Microbiologia no Centro de Ciências Agrárias 



 

e Ambiental (CCAA) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) em Lagoa Seca - PB. 

Foram utilizadas nove variedades crioulas de milho (Adelaide, Pontinha, Branco, Grande 

Safra, Aracajú, Sabugo Fino, Roxo, Jaboatão e Teti) provenientes de ambientes não 

controlados, procedentes de comunidades rurais da região do Cariri, Seridó e Curimataú 

Paraibano, área de atuação do Coletivo Regional (Dinâmica sócio organizativa da agricultura 

familiar). As sementes utilizadas no experimento foram armazenadas em garrafas do tipo PET 

(Politereftalato de etileno) por aproximadamente 24 meses pelos agricultores. 

A germinação e a incidência de patógenos nas sementes foram realizadas em placas de Petri, 

onde essas foram acondicionadas em papel filtro umedecido com água destilada autoclavada a 

25 ºC no escuro. Foram utilizadas 100 sementes por tratamento/variedade crioula, em 

delineamento inteiramente casualizado, sendo utilizadas 25 sementes por repetição (quatro 

repetições). Após o sexto dia as sementes foram avaliadas quanto à incidência de micro-

organismos e a germinação.  

O teor de umidade das sementes foi realizado pesando-se 10 g de cada variedade crioula, 

utilizando-se duas repetições. Após a pesagem, as sementes foram secas em estufa a110
o 

C 

por 72 horas para a determinação da umidade.  

Para elaboração dos extratos foi realizada a secagem das cascas de laranja, cumaru e dos 

frutos de pimenta malagueta, adquiridos com as famílias agricultoras; após a secagem as 

sementes foram trituradas em moinho elétrico. Dez gramas do pó de cada vegetal foi diluído 

em 90 mL de água destilada e autoclavada. Após 48 horas, no escuro, a mistura foi coada em 

papel filtro. Trinta mililitros de cada extrato foram utilizados para imergir 100 sementes do 

milho variedade Adelaide, por três minutos. Transcorrido o tempo as sementes foram 

colocadas em placas de Petri, sobre papel filtro umedecido com 3 ml de água destilada 

autoclavada. Cem sementes foram utilizadas por tratamento, em delineamento inteiramente 

casualizado, sendo o ensaio repetido três vezes no tempo (Figura 1 e 2). Após o sexto dia de 

incubação foi feita a avaliação da germinação e a incidência de fungos nas sementes. 

A avaliação da germinação das sementes no campo, após o tratamento com os extratos 

vegetais foi realizada após o sexto, oitavo e décimo dia (Figura 3 e 4). A aplicação dos 

extratos foi realizada imergindo-se as sementes por três minutos em cada extrato vegetal 

(casca de laranja, casca de cumaru e frutos de pimenta malagueta). Para o tratamento 

testemunha, as sementes foram imersas em água. No campo, em delineamento em blocos 

casualizados, foram utilizadas 100 sementes por tratamento. A avaliação da germinação foi 

realizada após seis, oito e dez dias do plantio.  

 



 

 

 

Resultados e discussões 

 

Os teores de umidade das sementes crioulas variaram de cerca 12% a 14% (Tabela 1). De 

acordo com Dhingra (1985), essa faixa de umidade compreende o teor de umidade regular das 

sementes. Os resultados dos teores de umidade indicam que as sementes foram armazenadas 

inicialmente com os teores ideais de umidade pelos agricultores. 

A germinação das sementes crioulas, armazenadas por 24 meses em garrafas tipo PET, variou 

de 0 a 95% (Tabela 1). Porcentagens de germinação encontradas foram de 95%, 87%, 85%, 

84%, 22%, 10%, 6%, 3% e 0%, para as variedades Adelaide, Pontinha, Teti, Roxo, Aracaju, 

Branco, Grande Safra, Sabugo Fino e Jaboatão, respectivamente (Tabela 1).       

 

Tabela 1. Teor de umidade e germinação de sementes crioulas armazenadas por agricultores 

em 24 meses em garrafas PET, sob ambiente não controlado. 

Variedades de sementes crioulas* Teor de umidade nas sementes (%) Germinação (%) 

Pontinha 13,18  87 

Branco 11,80  10 

Sabugo Fino 14,21  3 

Roxo 12,18  84 

Adelaide 12,15  95 

Aracaju 12,25  22 

Grande Safra 12,20  6 

Teti 12,09  85 

Jaboatão 14,07  0 

* Sementes procedentes de comunidades rurais da região do Cariri, Seridó e Curimataú Paraibano. 

 

Observou-se sobre as sementes crioulas de milho a ocorrência dos fungos Aspergillus sp., 

Penicillium sp., Fusarium sp. e Rhizopus sp. (Tabela 1). Em menor porcentagem (1%) incidiu 

o fungo Cephalosporium sp.  sobre as variedades Roxo e Aracaju e a também a 1% o fungo 

Cladosporium sp. sobre as variedades Sabugo Fino, Branco e Roxo. Isolados fungícos não 

identificados incidiram sobre as variedades Sabugo Fino (3%), Jaboatão (1%), Teti (1%), 

Adelaide (1%), Roxo (1%), Branco (2%) e Aracaju (2%) (dados não mostrados). 

 

 

 

 



 

 

Tabela 2. Porcentagem de incidência fúngica em sementes crioulas armazenadas por 24 meses 

em garrafas PET, em ambiente não controlado. 

Variedades de sementes crioulas* Aspergillus sp. Penicillium sp. Fusarium sp. Rhizopus sp. 

Pontinha 61% 60% 11% 1% 

Branco 36% 58% 5% 18% 

Sabugo Fino 24% 71% 26% 3% 

Roxo 42% 59% 9% 5% 

Adelaide 20% 82% 16% 8% 

Aracaju 34% 68% 14% 2% 

Grande Safra 73% 70% 18% 10% 

Teti 44% 87% 8% 15% 

Jaboatão 46% 76% 6% 0% 

* Sementes procedentes de comunidades rurais da região do Cariri, Seridó e Curimataú Paraibano. 

 

Verificou-se que algumas variedades de sementes crioulas tiveram elevada germinação como 

Adelaide (95%), Pontinha (87%), Teti (85%) e Roxo (84%) (Tabela 1) associada com elevada 

incidência de patógenos como Aspergillus sp., Penicillium sp., Fusarium sp. (Tabela 2). 

Lucca Filho (1984) descreve que espécies de Fusarium, Diplodia, Aspergilluse Penicillium 

podem contribuir para a redução do poder germinativo do milho (Tabela 3). No entanto, 

apesar dos patógenos possuírem capacidade de diminuir a germinação das sementes 

(GOULART,1993), não ocorreu diminuição da germinação das mesmas, possivelmente 

devido à resistência natural dessas sementes aos patógenos. De acordo com Catão (2013) as 

variedades crioulas possuem a capacidade de tolerar melhor as variações ambientais e são 

mais resistentes ao ataque de patógenos por serem mais adaptadas às condições locais. 

 

Na tabela 3 verifica-se que os extratos vegetais de casca de laranja, casca de cumaru e frutos 

de pimenta malagueta não influenciaram na primeira e segunda germinação das sementes da 

variedade Adelaide. Faria et al. (2009) relataram que não foram observadas diferenças 

significativas no índice de germinação de sementes de milho tratadas com substâncias 

aleloquímicas presentes nos extratos de mucuna (Stizolobium aterrimum), Pinnus sp. e 

milheto (Pennisetum americanum). No terceiro experimento a aplicação dos extratos 

promoveu a germinação das sementes, em condições de laboratório (Tabela 3).  

 

 

 

 



 

Tabela 3. Porcentagem de germinação de sementes da variedade de Adelaide testadas com 

diferentes extratos vegetais no Laboratório.  

Tratamento Germinação 1 Germinação 2 Germinação 3 

Testemunha  72% 74% 69% 

Casca de laranja 70% 82% 82%* 

Casca de cumaru 72% 82% 85%* 

Pimenta malagueta 70% 85% 83%* 

*Tratamentos que aumentou a germinação de acordo com teste qui-quadrado de Wald a 5%, comparando-se (contraste) com 

a testemunha (água). 

 

A aplicação dos extratos nas sementes de milho na variedade Adelaide resultou em aumento 

ou inibição dos fungos associados às mesmas, dependendo do gênero fúngico avaliado 

(Tabela 4). O tratamento com extrato da casca de laranja aumentou a incidência de sementes 

limpas, sendo que o extrato da casca cumaru teve efeito contrário em relação a testemunha 

(Tabela 4). De acordo Costa et al. (2011) os extratos vegetais e óleos essenciais quando 

aplicados nas sementes podem reduzir a capacidade de sobrevivência dos patógenos e 

potencializam a longevidade das sementes, seu poder germinativo e o vigor das futuras 

plantas. 

A incidência de Penicillium sp. foi diminuída com a aplicação do extrato de laranja e cumaru, 

sendo que o tratamento com extrato de pimenta malagueta não obteve efeito significativo 

(Tabela 4). De acordo com Milanesi et al. (2006), em estudo realizado com extratos frescos 

de alho, observou-se redução na incidência de Penicillium sp. concordando com os dados 

obtidos nesse experimento. 

Para Rhizopussp., Aspergillus  sp. e Cladosporiumsp. os tratamentos não mostraram 

diferenças (Tabela 4). O extrato da casca do cumaru aumentou a incidência do Mucor sp. nas 

sementes em relação aos demais (Tabela 4).  

 

Tabela 4. Porcentagem de incidência fúngica em sementes da variedade Adelaide 

armazenadas por 24 meses em garrafas PET, em ambiente não controlado e testadas com 

diferentes extratos vegetais. Primeiro Experimento. 

Tratamentos 
Semente 

Limpa 

Rhizophus 

sp. 

Aspergillus 

sp. 

Penicillium 

sp. 

Mucor 

Sp 

Cladosporium 

sp 

Não 

Identificado 

Testemunha 62 % 6 % 10 % 19 % 1 % 1 % 3 % 

Casca de 

Laranja 
96 %* 0% 0% 1 %* 1 % 1 % 1 % 

Casca de 

Cumarú 
23 %**          16% 1 % 4 %* 42 %** 0% 16 %** 



 

Pimenta 

Malagueta 
  70 % 2 % 0% 27 % 3 % 0% 1 % 

*Tratamento que diminuiu a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado de Wald a 5%, comparando-se 

(contraste) com a testemunha (água). ** Tratamento que aumentou a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado 

de Wald a 5%, comparando-se (contraste) com a testemunha (água). 

 

Na segunda repetição do experimento com a aplicação dos extratos vegetais nas sementes 

de milho variedade Adelaide verificou-se que o extrato da casca do cumaru aumentou a 

incidência de sementes limpas, sendo que o extrato de casca de laranja aumentou a presença 

de fungos em relação a testemunha (Tabela 5). 

 

Tabela 5. Porcentagem de incidência fúngica em sementes da variedade Adelaide testadas 

com diferentes extratos vegetais. Segundo Experimento. 

Tratamentos Semente 

limpa 

Aspergillus 

sp. 

Penicillium

sp. 

 Fusarium 

sp. 

Rhizopu 

ssp. 

Mucor 

sp. 

Cladosporium 

sp. 

Testemunha 8% 28% 85%  2% 6%  0% 2% 

Casca de laranja 1%* 27% 87%  0%  38%** 1% 7% 

Casca de cumaru 75%* 3%* 19%*   0% 4%  0%  0% 

Pimenta 

malagueta 

5% 33% 74%  1% 12%  0% 2% 

*Tratamento que diminuiu a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado de Wald a 5%, comparando-se 

(contraste) com a testemunha (água). ** Tratamento que aumentou a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado 

de Wald a 5%, comparando-se (contraste) com a testemunha (água). 

Para Aspergillus sp. e Penicillium sp. Contata-se que o extrato da casca do cumaru 

diminuiu a incidência do fungos e os demais tratamentos não tiveram efeito sobre o fungo. As 

incidências de Fusarium sp., Mucor sp. e Cladosporium sp. diferiram estatisticamente da 

testemunha. A incidência de Rhizopus sp. teve aumento com o extrato de casca de laranja 

(Tabela 5). Os patógenos identificados (Aspergillus sp., Cladosporium sp., Rhizophussp., 

Penicillium sp.) em sementes de milho também foram identificados por Tanaka et al. (2001). 

 

Na terceira aplicação dos extratos vegetais nas sementes de milho na variedade Adelaide os 

extratos vegetais não apresentaram diferenças em relação à incidência de sementes limpas e 

de Aspergillus sp. Para Penicillium sp., verificou-se aumento da incidência do patógeno com 

extrato da casca de laranja e diminuição com os tratamentos com casca de cumaru e pimenta, 

em relação a testemunha (Tabela 6).  

A incidência de Fusarium sp. e de isolados não identificados não diferiu estatisticamente da 

testemunha (Tabela 6). Para Rhizopus sp., os extratos com a casca do cumaru e a pimenta 

malagueta aumentaram a incidência deste nas sementes, comparando-se com a testemunha 



 

(Tabela 6). Em trabalho realizado por Azevedo et al. (2009) foi constatado que o extrato de 

maricá (Senegalia polyphylla) favoreceu a presença de fungos dos gêneros Colletotrichum, 

Trichothecium, Rhizopus, Aspergilluse Helminthosporium. 

 

Tabela 6. Porcentagem de incidência fúngica em semente da variedade de Adelaide testadas 

com diferentes extratos vegetais. Terceiro Experimento. 

Tratamentos Semente 

limpa 

Aspergillus 

sp. 

Penicillium 

sp. 

Fusariums 

sp. 

Rhizophus 

sp. 

Não 

identif 

T1 – Testemunha 17% 43% 57% 0% 3%  0% 

T2 - Casca laranja  0% 42% 98%** 0% 2%  0% 

T3 - Casca de cumaru 24% 33% 18%*  0%  38%**  0%  

T4 - Pimenta malagueta 32% 39% 23%* 1% 14%** 1% 

*Tratamento que diminuiu a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado de Wald a 5%, comparando-se 

(contraste) com a testemunha (água). ** Tratamento que aumentou a incidência do fungo de acordo com teste qui-quadrado 

de Wald a 5%, comparando-se (contraste) com a testemunha (água). 

 

Quanto a germinação das sementes no campo, verificou-se no sexto e oitavo dia após o 

plantio que o tratamento com extrato da pimenta malagueta promoveu a maior porcentagem 

de germinação das sementes comparando-se com a testemunha (Tabela 7). No décimo dia 

após o plantio não foi verificada diferenças entre os tratamentos (Tabela 7). Silva et al. (2012) 

verificaram que sementes de milho tratadas com extratos vegetais, incluindo o extrato de 

pimenta do reino, tiveram um percentual de germinação superior as sementes não tratadas, 

concordando com os dados obtidos nesse experimento com uso dos extratos de pimenta 

malagueta.  

 

Tabela 7. Porcentagem da germinação das sementes da variedade de Adelaide testadas com 

diferentes extratos vegetais testadas no campo. 

Tratamentos Dias após Plantio 

6 dias 8 dias 10 dias 

Testemunha 8% 47% 56% 

Casca de Laranja 4% 48% 53% 

Casca de Cumaru 10% 59% 64% 

Pimenta Malagueta 18%* 61%* 65% 

Número total de sementes germinadas 40 215  238 

*Tratamentos que aumentou a germinação de acordo com teste qui-quadrado de Wald a 5%, comparando-se (contraste) com 

a testemunha (água). 

 

 

 



 

 

Conclusões 

Conclui-se que a forma de preservação das sementes pelas famílias agricultoras mantém a 

viabilidade das sementes e a utilização de extratos vegetais promove a germinação das 

sementes no campo. 
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Figura 1: Contagem das sementes Figura 4: Sementes secando 

Figura 4: Plantio das sementes Figura 3: Preparo da área 


